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O Instituto Cultural apresentou a ideia do Plano da Zona Pedonal da Rua da 

Felicidade ao Conselho Consultivo para o Desenvolvimento Cultural. O plano tem como 

núcleo a Rua da Felicidade e pretende explorar e integrar os recursos culturais inerentes 

às ruas, travessas, becos e pátios envolventes, e fazer a ligação com o núcleo turístico de 

áreas como a Avenida de Almeida Ribeiro e o Largo do Senado, onde se verifica sempre 

um maior fluxo de visitantes, impulsionando o enriquecimento do ambiente cultural e a 

promoção do turismo cultural na Rua da Felicidade. Sou a favor do Plano e, por esta via, 

ofereço mais sugestões do ponto de vista da “educação cultural + turismo”: 
 
1. Sintetizar e integrar os recursos culturais da Rua da Felicidade, desenvolver e 

promover recursos culturais e educativos. Em ambos os lados dessa rua, existem 

edifícios com um estilo arquitectónico típico de Lingnan. Todos eles são 

construídos em tijolos cinzentos com cobertura de telhas e rebocados a vermelho 

vivo. Alguns funcionam como casa com loja em baixo (shophouse), e outros, 

como hospedarias e restaurantes à moda antiga. Revelam a paisagem e as práticas 

comerciais da Macau antiga e já são raros os recursos culturais que precisam de 

ser sistematicamente organizados e integrados na perspectiva da educação e da 

transmissão do legado cultural. Esses recursos culturais podem transformar-se em 

recursos para visitas de estudo, na forma de imagens, textos, gráficos explicativos, 

actividades de orientação e informações para visitas guiadas. 
2. Utilizar os recursos culturais da Rua da Felicidade para visitas de estudo, 

transformando-a numa nova atracção popular entre as famílias para esse propósito. 

Nos últimos anos, as visitas de estudo para famílias tornaram-se uma iniciativa 

ideal para desenvolver o sector da “educação cultural + turismo”. O turismo já 

não é apenas sobre passeios turísticos, mas também sobre viagens profundas e 

aquisição de conhecimentos. A Zona Pedonal da Rua da Felicidade pode 



 

transformar-se numa nova atracção popular para visitas de estudo ao ar livre 

destinada às famílias, onde os pais podem utilizar os recursos culturais ali 

existentes para familiarizar os seus filhos com a história e cultura da Rua da 

Felicidade, durante essas visitas. Além disso, as actividades de compras e mais 

negócio para os restaurantes, que as visitas de estudo trariam, também irão apoiar 

a economia da Rua da Felicidade. A longo prazo, esta rua poderá reunir as 

condições necessárias para ser um destino de visitas de estudo e compras, não só 

das gentes locais, mas também de passeios em grupo vindos das cidades da 

Grande Baía, podendo-se assim impulsionar o desenvolvimento económico e 

cultural da Rua da Felicidade, gerando sinergias. 
 


